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RESUMO 

 

Alguns autores têm apontado que o temperamento de animais pode influenciar em 

questões ecológicas tais como forrageio e defesa contra predadores. Assim, objetivamos 

avaliar o efeito do temperamento de 10 papagaios chauá (Amazona rhodocorytha) sob o 

comportamento exploratório e de defesa anti-predador quando submetidos a uma 

técnica de Enriquecimento Ambiental (EA-alimentar e físico) e um treino anti-predador. 

Aplicamos a Análise Qualitativa do Comportamento (QBA) para avaliar o 

temperamento dos indivíduos e posteriormente o método de Componentes Principais 

(CP) para obter um índice de temperamento (TI). Encontramos diferenças no 

temperamento dos chauás (TI = 76,1%, autovalor de 9,81%,variação entre -0.98 para 

equilibrado e 0,93 para nervoso). O EA mostrou-se eficaz para aumentar o 

comportamento exploratório dos papagaios (F(2,18) = 9,56; P = 0,0014), no entanto, 

encontramos uma tendência de relação do temperamento dos papagaios com o 

comportamento exploratório, na qual os animais mais pró-ativos tenderam a explorar 

mais o ambiente do que animais menos  pró-ativos (rPearson=0,59; P= 0,070). No 

treino anti-predador, houve aumento do comportamento de alerta e deslocamento dos 

animais na presença do predador e retenção deste aprendizado após 50 dias da 

exposição (Alerta: F(3,24) = 3,25; P= 0,039; Deslocamento: F(3,24) = 4,83; P = 0,009). No 

entanto, não encontramos relação entre a resposta de defesa anti-predador dos animais e 

o temperamento dos indivíduos (rPearson=-0,16; P= 0,66).  Os resultados aqui 

apresentados apontam necessidade de mais estudos no que diz respeito ao efeito do 

temperamento sob as habilidades necessárias à reintrodução de chauás na natureza. 

Nosso estudo mostrou que aspectos individuais dos papagaios chauás podem influenciar 

na resposta ao forrageamento e, portanto, ser uma característica que deva ser trabalhada 

e considerada no manejo de soltura da espécie 

 

Palavras-chave: Antipredação, Comportamento exploratório, Psitacídeos, 

Reintrodução. 
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ABSTRACT 

Some authors highlighted that animal temperament or personality can influence 

ecological questions as foraging and defense behaviors. We aim to evaluate the role of 

temperament on exploratory and defense behavior of 10 browed Amazon parrots 

(Amazona rhodocorytha) under programs of environment enrichment (EE) and anti-

predator training. We found temperament differences (TI= 76.1%, eigenvalue 9.81% 

varying between -0.98 to balanced and 0.93 to nervous) among Amazon parrots. The 

EE increased the parrots exploratory behavior (F(2,18)=9.56;P=0.0014), and the 

relationship between temperament and exploratory behavior of parrots showed a 

tendency; the more explorative the individual the, more reactive it was 

(rPearson=0.59;P=0.070). Both alert and displacement behaviors increased during 

predator presence. We also found that after 50 days the animals retained the defense 

behavior learnt (Alert: F(3,24)=3.25; P=0.039;Displacement:F(3,24)=4.83; P=0.009). 

However, we did not find relationships between defense or displacement behaviors and 

temperament index of Amazon parrots (rPearson=-0,16; P= 0,66). Further studies need 

to be done to better understand the effect of temperament and individual skills of 

Amazon parrots to release these animals in wild. Our study showed that individual trait 

of Amazon parrots may influence forage behavior and needs to taken in account to 

manage the animals’ release. 
 

Key-words: Antipredator, Exploratory behavior, Parrots, Reintroduction.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

Vários estudos têm apontado que há diferenças entre indivíduos de uma mesma 

espécie em relação a padrões comportamentais (SIH et al., 2004; DINGEMANSE; 

RÉALE, 2005; RÉALE et al., 2007). A literatura tem registrado que há indivíduos que 

exploram mais o ambiente e indivíduos que exploram menos (DALL et al., 2004). Estas 

diferenças no modo como os indivíduos reagem a estímulos ambientais podem ser 

denominadas traços comportamentais (RÉALE et al., 2007) ou temperamento 

(BOISSY; BOUISSOU, 1995; GOSLING, 2001). Indivíduos que são mais agressivos 

em relação à co-específicos, por exemplo, podem também ser mais ousados para 

enfrentar novos ambientes ou corajosos ao encontrarem predadores (KOOLHAAS et al. 

1999).  

Os traços comportamentais são consistentes ao longo do tempo e/ou entre 

situações (KOOLHAAS et al., 1999; BOISSY; BOUISSOU, 1995; DALL et al., 2004) 

e podem influenciar no modo como o indivíduo interage com o ambiente frente a 

predadores, no forrageio, na expansão de nichos, na organização social (RÉALE et al., 

2007), na dispersão natal (DINGEMANSE et al., 2004), no sucesso reprodutivo (BOTH 

et al., 2005), na dispersão de espécies (SIH et al., 2004) e por fim na sobrevivência 

(DINGEMANSE et al., 2004). Neste contexto, os traços comportamentais e o 

temperamento tornam-se fatores relevantes para o processo de reabilitação, seleção e 

soltura de animais, uma vez que indivíduos apresentam uma variedade comportamental 

que é mantida ao longo do tempo e que influenciarão seus padrões de atividade e 

relação com o ambiente (RÉALE et al., 2007).  

O papagaio chauá (Amazona rhodocorytha), é uma ave endêmica da Mata 

Atlântica, (SICK, 2001; MATUSCHELLI et al., 2004) que habita desde florestas 

compostas por árvores com copas altas, em regiões com altitudes elevadas, até regiões 

litorâneas (SIGRIST, 2014). Esta ave está entre as espécies mais perseguidas pelo 

tráfico de animais silvestres, principalmente por ser carismática ao homem. Por esta 

razão ocorrem furtos de ninhegos em vida livre para sua comercialização ilegal 

(KLEMANN-JÚNIOR et al., 2008) dos quais durante o processo de captura na natureza 

pelo tráfico de animais silvestres, muitos vão à óbito (RENCTAS, 2002; VINDOLIN et 

al., 2004). Quando apreendidos pelos órgãos ambientais, no entanto, os animais 

sobreviventes das apreensões são mantidos em centros de reabilitação (VANSTREELS 
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et al., 2010; DESTRO et al., 2012). Para esses centros também são encaminhados 

animais apreendidos em residências que não comprovam a legalidade de posse dos seus 

animais de companhia. Já nos centros, muitos destes animais após um período de 

quarentena são reintroduzidos na natureza (DESTRO  et al., 2012) sem que haja um 

protocolo para a seleção de animais aptos para soltura ou para sua reabilitação 

comportamental considerando as habilidades necessárias para sua sobrevivência na 

natureza. 

Além das habilidades comportamentais gerais dos animais (inatas e adquiridas) e 

da saúde física dos mesmos, há necessidade de avaliar a hetereogeneidade dos tipos 

comportamentais do grupo de animais que será solto na natureza. Acreditamos que este 

procedimento se faz relevante por considerarmos que os diferentes temperamentos ou 

traços comportamentais, podem afetar vários aspectos, como forrageio ou a fuga de 

predadores que são de importância ecológica para as espécies (RÉALE et al., 2007). 

 Assim, os diferentes padrões comportamentais são relevantes para a 

sobrevivência do indivíduo, do grupo e em larga escala para a espécie, uma vez que 

animais mais “ousados” possivelmente terão mais êxito durante a seleção sexual, no 

forrageio ou dispersão, porém estarão mais susceptíveis ao ataque do que os animais 

mais “tímidos”, caso não avaliarem corretamente o risco de enfrentamento de 

predadores (SIH et al., 2004). Assim, considerando a importância do conhecimento 

sobre os traços comportamentais individuais de uma população a ser reintroduzida na 

natureza propusemos analisar o papel destes traços comportamentais na resposta a um 

programa de treino para soltura de papagaios chauás na natureza utilizando técnicas de 

enriquecimento ambiental e treino antipredatório. 
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2 OBJETIVO 

 

2.1 Geral 

 

 

O objetivo do presente estudo foi avaliar se o temperamento de papagaios chauás 

apresentariam relação com o comportamento exploratório e com o de defesa anti-

predador em um programa de reabilitação e pré-soltura. 

 

2.2 Específicos 

 

 

 Avaliar a variação em traços comportamentais existentes entre os sujeitos 

experimentais; 

 Avaliar as variações no comportamento exploratório dos indivíduos por meio de 

técnicas de enriquecimento ambiental; 

 Avaliar a resposta dos animais para o reconhecimento e fuga de predador; 

 Analisar se existe relação entre variações nos traços comportamentais e as 

variações nos comportamentos exploratório e de defesa contra predador. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

3.1 O papagaio chauá  

 

O Chauá (Amazona rhodocorytha) é uma ave da ordem Psittaciformes e 

pertencente à família Psittacidae (SIGRIST, 2014). As aves desta ordem são 

caracterizadas por possuírem a forma do bico arredondado, com maxila superior curva 

que sobrepõe à maxila inferior; o tarso muito curto com o quarto dedo (dedo externo) 

deslocado para trás junto ao primeiro, formando um pé zigodáctilo (FORSHAW; 

COOPER, 1973). Outras características deste táxon são a visão apurada, grande força 

mandibular e língua áspera e grossa que facilita a busca e apreensão dos alimentos 

(SICK, 1997). Sua língua sensível e rica em papilas gustativas aperta o alimento de 

encontro às ranhuras no céu na boca, fixando-o e manobrando-o delicadamente a fim de 

facilitar a ação da mandíbula ou do bico para quebrar um fruto mais duro (SICK, 1997). 

O chauá adulto tem em média 37 cm e seu peso varia entre 300 e 500g (SICK, 

1997). A coloração é predominantemente verde, com a porção superior-frontal da 

cabeça vermelha, penas azul-esverdeadas sob os olhos e na região posterior do bico, 

podendo alcançar até à base do pescoço (MARTUSCHELLI, 2004). Na base das três 

primeiras penas secundárias das asas possui coloração vermelha com as bordas roxo-

azuladas além de uma cauda verde com manchas verde-amareladas e penas laterais 

marcadas de vermelho (FORSHAW, 1977). 

A alimentação dos chauás em condições naturais baseia-se de frutos, sementes e 

brotos do topo das árvores (COLLAR, 1997). Podem ser observados animais 

alimentando-se de frutas nativas como carambola, cajá, caju e jambo, além de frutas 

exóticas como abacate, acerola, banana, jaca e manga (KLEMANN-JÚNIOR et al., 

2008). Frequentemente esses psitacídeos são vistos forrageando em plantações de 

mamão e, algumas vezes em cafezais, podendo causar danos econômicos a essas 

culturas (KLEMANN-JÚNIOR et al., 2008).  

A reprodução da espécie ocorre entre setembro e fevereiro e a fêmea deposita 

em média de três a quatro ovos de coloração branca em ocos de árvores (FORSHAW; 

COOPER, 1973). O período de incubação tem duração entre 18 a 24 dias. O cuidado 

parental é realizado tanto pelo macho como pela fêmea e ocorre no ninho por 

aproximadamente 35 dias (SICK, 1997). 
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Os predadores dos chauás, assim como de outros psittacideos, são primatas, 

iraras (Eira barbara), cobras (p. ex, caninana, Spilotes sp.), tucanos e aves de rapina 

diurnas, (Spizaetus ornatus, Spizaetus melanoleucus, Micastrur sp., Falco peregrinus) e 

ainda abelhas africanas que podem ocupar a cavidade do ninho (SICK, 1997). 

O chauá é um animal que vive em sociedade (SIGRIST, 2014) e apresenta 

interações tanto afiliativas quanto agonísticas entre coespecíficos (SKEATE, 1984). As 

interações afiliativas caracterizam-se pela proximidade entre indivíduos, fornecimento 

de alimento, compartilhamento de recursos, proteção e catação ou limpeza social entre 

os indivíduos (PRESTES, 2000).  

As interações agonísticas, por sua vez, envolvem um amplo número de atos 

comportamentais, desde ameaça até a luta direta envolvendo contato físico, 

apresentando sinais de dominância e submissão (HUNTINGFORD; CHELLAPPA, 

2006). Estes comportamentos em psitacídeos podem envolver uma vibração vigorosa 

das penas do corpo ou pelo menos nas penas da cabeça e pescoço (SICK, 1997). As 

reações agonísticas mais evidentes, entretanto, são o avançar com o bico levantando o 

corpo, levantar o pé, alterar a pupila e esticar o pescoço (SEIBERT; CROWELL-

DAVIS, 2001). Nas interações agonísticas de Amazona petrei (papagaio-charão), por 

exemplo, os indivíduos iniciam o enfrentamento erguendo levemente suas asas, as 

afasta do corpo, projeta a cabeça para frente e geralmente bica os pés e asas da outra ave 

(PRESTES, 2000). 

O chauá está entre as espécies mais perseguidas por caçadores, por ser 

carismática ao homem devido à capacidade de imitação da fala humana. Esta espécie 

também sofre com a perda de seu hábitat natural, com intenso desmatamento, além do 

mais nestas áreas ocorrem furtos de ninhadas que serão comercializadas ilegalmente, 

caracterizando o tráfico (KLEMANN-JÚNIOR et al., 2008). Tais fatos contribuem para 

a redução dessa espécie e de outras espécies de aves na natureza.  

Em contrapartida, existem órgãos ambientais, que realizam trabalhos contra o 

tráfico de animais silvestres e após as apreensões encaminham os animais aos Centros 

de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) ou Centros de Reabilitação de Animais 

Silvestres (CRAS) que possuem grande importância e colaboram com a manutenção da 

biodiversidade (DESTRO et al., 2012). Estes locais recebem animais silvestres que tem 

a oportunidade de retornar a seus habitats naturais ou dependendo da situação serem 

encaminhados a centros de conservação (VINDOLIN et al., 2004). As principais 

finalidades destes centros são receber, triar, avaliar, reabilitar e devolver ao seu hábitat 
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natural os animais recebidos, promovendo a conservação da biodiversidade (DESTRO 

et al., 2012). Neste processo, em geral, não há programas de pré-soltura que visem à 

checagem e reabilitação comportamental individual para uma soltura mais segura dos 

animais, além de posterior monitoramento. 

 

3.2 Reabilitação e Soltura 

 

 

Nos últimos anos, algumas técnicas têm sido empregadas para a reabilitação de 

animais, tais como o condicionamento clássico ou operante (CARSTAD, 1996) e o 

enriquecimento ambiental (YOUNG, 2003). A técnica de enriquecimento ambiental 

(EA) oferece oportunidades para os animais desenvolverem habilidades específicas no 

ambiente de cativeiro (READING et al., 2013), de modo a melhorar seu bem estar geral, 

tal como sua estabilidade comportamental e fisiológica (KORTE et al., 2007). Além 

disso, esta técnica tem se mostrado muito eficaz neste processo de reabilitação de 

animais cativos (MEEHAN et al., 2003a; MATHESON et al., 2008; WATTERS, 2009; 

VAN ZEELAND et al., 2013), pois visa o incremento de estímulos para promover um 

ambiente novo e imprevisível aos animais, possibilitando o restabelecimento dos 

comportamentos naturais do indivíduo que são importantes para sua sobrevivência na 

natureza (WATTERS, 2009). Estorninhos europeus (Sturnus vulgaris), por exemplo, 

quando alojados em um ambiente enriquecido mostram menos estereotipias (padrões de 

comportamento repetitivo) e níveis de corticosterona (hormônio do estresse em aves) 

mais baixos do que estorninhos alojados em gaiolas sem enriquecimento ambiental 

(MATHESON et al., 2008). 

O EA trás benefícios aos animais (YOUNG, 2003), como a redução nos padrões 

de comportamentos anormais (MEEHAN et al., 2003a e 2003b) até o aumento das 

atividades de forrageamento e exploração que facilitam a reabilitação de animais 

(Rhabdomys sp., JONES et al., 2011; Psittacus erithacus, VAN ZEELAND et al.,2013). 

Sabe-se que a evitação da ociosidade no cativeiro é fundamental para o bem-estar de 

animais (MEEHAN et al., 2003b; VAN ZEELAND et al., 2013). Há evidências de que 

papagaios em cativeiro preferem realizar mais trabalho para a busca do alimento, 

mesmo quando o alimento está disponível (COULTON et al., 1997). Em papagaios 

selvagens observa-se que a atividade de forrageio ocupa grande parte de seu orçamento 
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temporal (SNYDER, 1987). A ausência de atividade de forrageio em papagaios pode 

resultar em frustração e redirecionamento das atividades de forrageio para outras 

atividades estereotipadas como autocatação (autogrooming) excessiva (MEEHAN et al., 

2003a). As técnicas de EA devem serbaseadas no comportamento e ecologia das 

espécies (FIELD; THOMAS, 2000) e, portanto, de grande importância para reabilitação 

de papagaios (ENGEBRETSON, 2006). 

A inclusão do EA em programas de pré-soltura pode desenvolver habilidades 

específicas em animais de cativeiro, aumentando as chances sobrevivência a posteriori 

no ambiente natural (READING et al., 2013), além de possibilitar o desenvolvimento de 

habilidades importantes para enfrentar os desafios ambientais (YOUNG, 2003), uma 

vez que o enriquecimento ambiental também possibilita o aumento da interatividade do 

animal com o ambiente, proporcionando melhorias cognitivas e consequentemente bem 

estar (MEEHAN; MENCH, 2002; MEEHAN et al., 2004; MATHESON et al., 2008). 

Em um estudo envolvendo pré-soltura de exemplares de Amazona oratrix e 

Amazona viridigenalis, as aves foram treinadas a alimentarem-se de frutos nativos do 

local de soltura, a voarem mais entre os poucos poleiros existentes, além de terem sido 

expostas a predadores naturais que deveriam reconhecer (MACIAS et al. , 2003). Os 

resultados deste estudo mostraram que após um período de 12 meses, pelo menos 50% 

dos indivíduos estavam bem adaptados ao local de soltura e houve até mesmo registro 

de nidificação (MACIAS et al., 2003). 

Outra técnica importante para programas de reabilitação para a reintrodução é o 

treinamento de comportamentos anti-predatório (GRIFFIN et al., 2001). McLean et al. 

(1999) relatam que a intensidade de predação pode ser uma barreira para o 

reestabelecimento de uma população em determinada área. A reintrodução de animais 

não reabilitados quanto ao seu comportamento de defesa, portanto pode diminuir as 

chances de sobrevivência da população e impactar sua reprodução (WHITE JR et al. 

2012). Snyder et al. (1994) observaram que predadores selvagens podem dizimar 

populações inteiras que foram reintroduzidas, principalmente se os indivíduos foram 

criados em cativeiro e não tiveram treinamento antipredatório prévio. Em um estudo 

realizado para a reintrodução de papagaios-verdadeiros (A. aestiva) no pantanal 

brasileiro, por exemplo, Seixas e Mourão (2000) estimam que cerca de três em cada 

cinco mortes foram causadas por predação. A predação também foi a principal causa do 

fracasso de reintrodução de papagaios de bico-grosso (Rhynchopsittap achyrhyncha) 

(SNYDER et al. 1994). Em ambos os trabalhos, no entanto, não houve treinamento anti-
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predatório no processo de pré-soltura e sabe-se que o treino anti-predatório pode aumentar 

as chances de sobrevivência de uma população reintroduzida (MCLEAN et al. 1999; 

HEEZIK et al. 1999; GRIFFIN et al. 2000; WHITE JR et al. 2005) quando animais a 

serem soltos são treinados para reconhecer predadores (AZEVEDO; YOUNG, 2006; 

GRIFFIN et al. 2000; MALONEY; McLEAN 1995). Desta forma, esta técnica deve ser 

incorporada em programas de reintrodução para que os animais ao retornarem para vida 

livre possam ter maiores chances de sobrevivência e transmitir as habilidades 

aprendidas através de gerações (MALONEY; MCLEAN, 1995). 

 

3.3 Temperamento 

 

 

Indivíduos de uma mesma espécie estando em um ambiente homogêneo e 

submetidos aos mesmos estímulos físicos ou comportamentais, muitas vezes, diferem 

acentuadamente em seu comportamento (GOSLING, 2001). Esta variação de 

comportamento entre os indivíduos é denominada de temperamento (GOSLING, 2001). 

O temperamento em um animal integra fenótipos com traços comportamentais 

estáveis que são consistentes ao longo do tempo, o que revela a individualidade 

(BUDAEV, 1997; BOISSY et al., 2007). Os traços comportamentais individuais dos 

animais também podem ser definidos como a variação individual existente entre os 

animais ao reagirem a um determinado estímulo (GRIGNARD et al., 2001), bem como 

ao conjunto de diferentes respostas comportamentais apresentadas por um indivíduo 

exposto à diferentes situações (RÉALE et al., 2007); e descreve portanto, características 

comportamentais individuais tais como agressividade ou medo (DINGEMANSE; 

RÉALE, 2005).  

Busca-se saber, se as diferenças de aptidão ou sobrevivência entre os padrões 

dos traços comportamentais (BELL, 2005) e tipos de temperamento, podem influenciar 

direta ou indiretamente nas atividades gerais dos indivíduos (VAN OERS et al., 2004; 

MADDEN; WHITESIDE, 2014). Assim, a variação de tais traços, somados ao estado 

fisiológico dos animais representa diferenças na tomada de decisão dos animais tanto 

em tarefas de busca por alimento como no enfrentamento de predadores (DE 

PASQUALE et al., 2014). Um exemplo de tais fatores influenciando a sobrevivência de 

populações reintroduzidas está no estudo de Madden e Whiteside (2014) com faisões 

(Phasianus colchicus). Os autores verificaram que em um grupo reintroduzido pouco 
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antes de uma temporada de caça, houve maior sobrevivência dos indivíduos 

considerados mais “tímidos”, e observaram que houve maior número de óbitos de 

indivíduos “ousados” (MADDEN & WHITESIDE, 2014). 

As medidas dos traços comportamentais e/ou traços de temperamento em vida 

livre relacionam-se com o uso de oportunidades tais como a localização de abrigo, 

seleção de parceiros, alimentação etc. (HERBORN et al., 2010). Portanto, os traços de 

temperamento que representam diferenças individuais relevantes para a tomada destas 

decisões entre o dos indivíduos, podem facilitar ou dificultar a resposta desses em 

determinado ambiente (NAPOLITANO et al., 2015). 

  Herbon et al. (2010), estudando estorninhos europeus (Sturnus vulgaris) em 

cativeiro, relacionaram o temperamento  dos animais com o comportamento de neofobia 

(medo do novo) e com o comportamento exploratório em vida livre. Os autores 

avaliaram se a tendência exploratória e a neofobia constituíam traços de personalidade e 

relacionaram os comportamentos exibidos em cativeiro com os comportamentos 

exibidos pelos mesmos indivíduos no estado selvagem (HERBON et al., 2010). Neste 

mesmo estudo, foi encontrado que os comportamentos exibidos no cativeiro 

apresentaram traços análogos aos encontrados no estado feralizado pós soltura. 

Portanto, pássaros que exploravam em cativeiro também estavam mais propensos a 

explorar e encontrar novas fontes de alimentação em vida livre (HERBORN et al., 

2010). 

A análise do comportamento em condições de cativeiro apresenta vantagens e 

permite que os pesquisadores controlem as condições em que os indivíduos são testados 

(CAMPBELL et al., 2009). Pode-se medir com mais precisão situações tais como o 

tempo gasto por indivíduos “medrosos” ou “corajosos” para se recuperarem de um 

manejo e do estresse de captura ou o tempo para se alimentar em um novo ambiente 

(WILSON et al., 1993; VAN OERS et al., 2004). 

Com objetivo de analisar os diferentes padrões de traços comportamentais dos 

animais Wemelsfelder et al. (2001) desenvolveram o método da Avaliação Qualitativa 

do Comportamento (Qualitative Behavioral Assessment – QBA), utilizando porcos (Sus 

scrofa) 

O método vale-se de descritores ou adjetivos ou também denominados termos 

tais como, calmo, relaxado, alegre, tenso ou medroso para caracterizar o indivíduo 

(WEMELSFELDER et al., 2000; WEMELSFELDER et al., 2009). Esses termos não 

especificam o que um animal faz fisicamente, mas sim o modo como se expressa de 
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forma dinâmica no ambiente em que está (FEAVER et al.,1986). Neste método, a 

maioria dos estudos concentra-se em apresentações de videoclipes de animais 

individualmente que são mostrados em várias situações que podem ser desde 

experimentais ou de uma simples exploração da baia, interação humano-animal ou 

transporte (ANDREASEN et al., 2013). Caso o QBA apresente boa confiabilidade entre 

os observadores e correlacione-se significativamente com as respostas obtidas dos 

animais, pode ser confiável quanto à avaliação dos traços comportamentais do animal e 

os fatores que envolvem respostas comportamentais (WEMELSFELDER, 2001), como 

por exemplo, em estudos que relacionam o estresse fisiológico a individualidade do 

temperamento (RUTHERFORD et al., 2012; STOCKMAN et al., 2013). O método de 

QBA torna-se mais eficaz quando os observadores são devidamente instruídos, e se 

necessário aperfeiçoados através da prática em observação comportamental 

(WEMELSFELDER, 2001), além de conhecer a espécie com que estão trabalhando, o 

que reduz a interpretação errônea das expressões dos animais devido à falta de 

experiência (MINERO et al., 2009). 
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5.1 Avaliação do temperamento de papagaios chauá, Amazona rhodocorytha (Salvadori, 

1890) para programas de reabilitação e pré soltura 
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ABSTRACT  

Some authors highlighted that animal temperament or personality can influence ecological 

questions as foraging and defense behaviors. We aim to evaluate the role of temperament on 

exploratory and defense behavior of 10 browed Amazon parrots (Amazona rhodocorytha) under 

programs of environment enrichment (EE) and anti-predator training. We found temperament 

differences (TI= 76.1%, eigenvalue 9.81% varying between -0.98 to balanced and 0.93 to 

nervous) among Amazon parrots. The EE increased the parrots exploratory behavior 

(F(2,18)=9.56;P=0.0014), and there was a tendency forcorrelation between temperament and 

exploratory behavior of parrots; the more explorative the individual the, more reactive it was 

(rPearson=0.59;P=0.070). Both alert and displacement behaviors increased during predator 

presence. We also found that after 50 days the animals retained the defense behavior learn 

(Alert: F(3,24)=3.25;P=0.039; Displacement: F(3,24)=4.83;P=0.009). However, we did not find 

relationships between defense or displacement behaviors and temperament index of Amazon 

parrots (rPearson=-0,16; P= 0,66). Our study showed that individual trait of Amazon parrots 

differences in forage behavior influence its response do EE and needs to taken in account to 

manage the animals’ release. 

Key-words: Reintroduction, Parrots, Exploratory behavior, Antipredator  
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INTRODUÇÃO  

Vários estudos têm apontado que há diferenças entre indivíduos de uma mesma espécie 

em relação a tipos comportamentais (Sih et al., 2004; Dingemanse e Réale, 2005; Réale et al., 

2007;). Estas diferenças comportamentais no modo como os indivíduos reagem a estímulos 

ambientais podem ser denominadas temperamento (Boissy e Bouissou, 1995), personalidade 

(Gosling, 2001), estilo de lidar (Koolhaas et al., 1999) ou síndromes comportamentais, que se 

referem a conjuntos de comportamentos correlacionados entre si (Sih et al., 2004). Há 

evidências de que tais traços comportamentais são mantidos ao longo do tempo e influenciam os 

padrões de atividade do animal e sua relação com o ambiente (Réale et al., 2007; Madden e 

Whiteside, 2014). Entre os tipos comportamentais, existem indivíduos que são mais pró-ativos e 

que, por exemplo, exploram mais o ambiente e outros que são menos pró-ativos e exploram 

menos (Dall et al., 2004). Assim, cada indivíduo pode diferir na sua capacidade de enfrentar 

estímulos aversivos (Dingemanse e Réale, 2005) como a presença de um predador ou reagir a 

agentes estressores do ambiente, como períodos de sazonalidade do alimento (Koolhaas et al., 

1999).  

Os diferentes tipos comportamentais são, portanto, relevantes para a sobrevivência das 

espécies, uma vez que animais mais ousados possivelmente terão mais êxito durante a seleção 

sexual, no forrageio ou dispersão, porém poderão estar mais susceptiveis do que os animais 

mais tímidos, caso não avaliarem corretamente o risco de enfrentamento de predadores (Sih et 

al., 2004). Neste contexto, a avaliação do temperamento torna-se um fator importante no 

processo de reabilitação e soltura de animais como o caso do papagaio chauá (Amazona 

rhodocorytha). 

O papagaio chauá é uma espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira (Sick, 1997; 

Martuschelli et al., 2004), que está classificada como em perigo de extinção (IUCN, 2015) 

principalmente pela perda e/ou fragmentação de seu habitat (Birdlife Internacional, 2015). 

Como é uma ave carismática ao homem está sujeita a intensa captura nas atividades de tráfico 

de animais tornando-se mais ameaçada (Martuschelli et al., 2004; Eitniear, 2004; Klemann-

Júnior et al. 2008). No processo de apreensão destas aves, provenientes do tráfico ou de pessoas 
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que as mantém ilegalmente como animal de companhia, as mesmas são destinadas à centros de 

conservação (Vanstreels et al., 2010). De forma habitual, estes centros promovem a manutenção 

e reabilitação dessas aves para posterior soltura, de acordo com seu estado físico de saúde 

(Destro et al., 2012). No entanto, existe pouca preocupação com as habilidades 

comportamentais necessárias para capacitar os animais à sobrevivência pós-soltura, bem como 

as diferenças entre os traços comportamentais dos animais que podem influenciar na 

sobrevivência desses papagaios. 

Desta forma o presente estudo teve por objetivo avaliar o papel dos traços individuais de 

A. rhodocorytha submetidos a um programa de reabilitação e pré-soltura, utilizando a técnica de 

enriquecimento ambiental e treino antipredatório. Predizemos que serão encontradas diferenças 

comportamentais individuais, e que tais diferenças estarão relacionadas a comportamentos 

relevantes para a sobrevivência dos indivíduos na natureza tal como o comportamento 

exploratório. A literatura aponta que animais mais “corajosos”, “ousados” e por nós 

denominados pró-ativos, quando presentes em áreas de risco elevado se tornam mais frágeis do 

que os animais medrosos ou “tímidos” ou menos pró-ativos (Sih et al., 2004). Predizemos, 

portanto, que os indivíduos pró-ativos em relação ao comportamento exploratório, por 

arriscarem-se mais a explorarem e com isso estarem menos atentos ao ambiente, terão menos 

habilidade no escape contra predadores do que os animais menos pró-ativos, os quais se 

arriscam menos e mais prontamente responderão a fuga. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo é composto por três etapas: Etapa I: análise dos traços 

comportamentais dos papagaios chauás; Etapa II: treino para reabilitação do comportamento 

exploratório e Etapa III: treino contra predadores. Na etapa I (detalhes abaixo), os traços 

comportamentais dos papagaios foram avaliados para posteriormente serem relacionados com as 

respostas dos animais aos comportamentos exploratório e de defesa anti-predador das etapas que 

se seguiram. Na Etapa II aplicamos a técnica de enriquecimento ambiental seguindo o 

paradigma ABA de Heffner (2004), com objetivo de estimular e avaliar o aumento do 
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comportamento exploratório e de forrageio das aves (detalhes abaixo).  Na Etapa III foi 

realizado o método de condicionamento operante para provocar reação aversiva nos papagaios a 

uma ave de rapina e assim treinar e estimular o comportamento de defesa contra predadores 

(detalhes abaixo).  

 

Animais e Instalações 

O estudo foi desenvolvido no Centro de Reintrodução de Animais Silvestres 

(CEREIAS) município de Aracruz, Espírito Santo, Brasil (19º 47’ 34,85” S;  40º 04’ 44.31” O). 

Este centro recebe animais silvestres resgatados por órgãos ambientais ou entregues 

voluntariamente. O período de permanência dos animais neste centro costuma ser o mais breve 

possível e assim que passam por exames veterinários são destinados aos viveiros para posterior 

soltura. 

Em nosso estudo utilizamos 10 indivíduos (6 fêmeas; 4 machos) de papagaio chauá, 

Amazona rhodocorytha em idade adulta e/ou subadulta. A história pregressa dos animais não foi 

informada pelos responsáveis do centro de reintrodução justificada pela falta de recursos 

humanos para proceder  uma anaminese e grande demanda de aves que são destinadas ao local. 

As aves que compuseram o estudo passaram por um período de quarentena prévia e para evitar 

qualquer tipo de viés referente a outras variáveis de ordem sanitária ou motora, uma vez que 

nosso objetivo era analisar os efeitos dos traços individuais sobre o programa de reabilitação, 

somente aquelas aves em boas condições fisológicas, clínicas e sanitárias participaram do 

estudo. Todos os animais estavam anilhados e identificados junto ao CEREIAS e aos órgãos 

ambientais como o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA). Para identificação dos animais a distância, os mesmos foram marcados na região 

peitoral com tinta de impressora Epson L200 (Barueri, Brasil) atóxica à base de água de 

diferentes cores e formatos.  

As etapas do estudo foram realizadas em um viveiro (6m de comprimento X 3m de 

largura X 3,5m de altura), confeccionado por tela ondulada (1cm X 1cm), placas de alumínio e 

cobertos por telhas de barro. Como procedimento para a reabilitação das aves para soltura foi 
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evitado ao máximo o contato visual das mesmas com o meio externo e com seres humanos. 

Assim, cobrimos o viveiro com uma lona na parte frontal e lateral (Fig.1).  

Todos os animais do experimento estavam alocados em outro viveiro de manutenção do 

CEREIAS e foram relocados para o viveiro experimental para o desenvolvimento do estudo. 

Até o inicio das etapas experimentais nenhum indivíduo havia tido contato com o viveiro 

experimental utilizado, o que possibilitou o uso do mesmo para análise comportamental.  

 

Fig. 1 – Desenho esquemático do viveiro experimental. *mesa utilizada apenas para o estudo I 

(Análise dos Traços Individuais). 

 

Etapa I: Avaliação do temperamento 

O temperamento dos indivíduos foi analisado por meio do método de Avaliação 

Qualitativa do Comportamento (Qualitative Behavioral Assessment – QBA) que utiliza 

adjetivos ou termos que dizem respeito à característica emocionais ou de humor dos animais 

para que em conjunto caracterizem o temperamento dos indivíduos (Welmelsfeder et al., 2001). 

A lista inicial de adjetivos escolhida para nosso estudo foi baseada em trabalhos realizados com 

porcos (Sus scrofa) (Wemelsfelder et al., 2000), bufalos (Bubalus bubalis) (Napolitano et al. 

2012), ovelhas (Ovis aries) (Wickham et al., 2012), gado (Sant’anna e Paranhos da Costa, 2013) 

e tayassuideos (Nogueira et al., 2015). Para uma seleção mais refinada dos adjetivos, no entanto, 
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buscamos três criadores de psitacídeos para nos apontarem a coerência na escolha dos termos. 

Como critério de escolha utilizamos os adjetivos que foram apontados por pelo menos dois dos 

avaliadores. Assim, dos 37 adjetivos pré-selecionados baseados nos artigos citados acima os 

avaliadores selecionaram 12 adjetivos (alegre, corajoso, estressado, equilibrado, inquieto, 

irritado, medroso, nervoso, otimista, relaxado, satisfeito, tenso) que mais caracterizam o 

temperamento individual de papagaios chauás segundo seu ponto de vista. 

A análise do temperamento dos animais foi realizada observando a resposta de cada ave 

a um ambiente novo, seguindo métodos já utilizados para outras espécies (Bos taurus, Turner et 

al., 2011; Octopus rubescens, Mather e Anderson, 1993). O animal a ser analisado foi retirado 

do seu recinto de alojamento anterior e colocado individualmente em uma gaiola (60cm de 

comprimento X 40cm de largura X 60cm de altura). A gaiola contendo o animal foi previamente 

introduzida no ambiente novo, que correspondeu ao viveiro experimental ainda não habitado 

pelos animais e apoiada a uma mesa de madeira (80cm de comprimento X 50cm de largura X 

100cm de altura). Após a colocação do indivíduo na mesa, a porta da gaiola foi aberta para que 

o indivíduo pudesse sair espontaneamente. A partir da abertura da porta da gaiola, os indivíduos 

começaram a ser filmados (câmera JVC GZ-HD500; Tóquio, Japão) durante cinco minutos 

ininterruptos. Passados os cinco minutos de filmagem a ave era recolhida de onde estivesse e 

colocada de volta na gaiola para ser levada para a área de cambeamento anexa ao recinto 

experimental (Fig.1). Todas as aves foram avaliadas no mesmo dia e havia um intervalo de dez 

minutos entre cada ave observada. O procedimento de filmagem e translocação das aves foi 

realizado da mesma forma com cada animal. Cada indivíduo passou por esse procedimento uma 

única vez, seguindo estudos anteriores que relataram que a repetição da situação de avaliação 

traria um viés de habituação dos animais à atenuação de resposta comportamental (Turner et al., 

2011; Curley et al., 2006). 

 Posteriormente às filmagens, os vídeos com o registro da reação de cada animal após a 

abertura da porta da gaiola foram apresentados para um especialista na espécie que julgou a 

intensidade com que cada adjetivo foi expressado pelo animal. Ao final da observação do filme 

com o animal focal, foi apresentada uma escala visual analógica representada por uma linha 
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horizontal de 125 mm, que da esquerda para direita indicava o menor (zero) ou o maior (125) 

grau de intensidade daquele adjetivo no momento da filmagem. Para cada adjetivo, o valor 

mínimo representou a ausência da expressão comportamental, enquanto que o máximo foi sua 

manifestação mais intensa. 

 

Etapa II: Reabilitação por meio de enriquecimento ambiental  

O treino para estimular o comportamento exploratório e de forrageio das aves consistiu 

na aplicação da técnica de Enriquecimento Ambiental (EA) alimentar e físico. Utilizamos o 

delineamento experimental de Heffner (2004) que prevê o modelo ABA, onde os A’s 

representam a situação controle e o B o tratamento. Os controles (A1 e A2) corresponderam à 

rotina habitual dos animais, que mantinha a previsibilidade ambiental (ver Watters, 2009), sem 

qualquer alteração física ou alimentar no viveiro. Assim, os papagaios eram alimentados 

diariamente no mesmo horário (entre 10h e 11h) e local. Os alimentos nestas etapas (controle – 

A’s) consistiram de mamão (Carica papaya) e banana (Musa sp.) que eram fornecidos em um 

único comedouro (Fig. 1.). Nestas fases também não houve alteração na quantidade de poleiros 

e o viveiro continha apenas quatro poleiros originalmente.  

A fase B correspondeu à introdução do enriquecimento físico e alimentar. Nesta fase 

houve a imprevisibilidade espacial e temporal (Watters 2009) colocando os alimentos em locais 

e horários diferentes de forma randômica, seguindo a metodologia utilizada para queixadas 

(Tayassu pecari) por Nogueira et al. 2011. Cada fase, (A’s ou B) do EA teve duração de sete 

dias. 

Para compor o EA físico acrescentamos galhos de árvores, arbustos, além de três caixas 

ninho confeccionas em madeira (60 cm de comprimento X 30 cm de largura X 25 cm de altura) 

que simulavam um oco de árvore que em geral os chauás de vida livre utilizam para fazer 

ninhos, além de local de repouso. Canos de PVC perfurados foram utilizados para servirem de 

apoios para os galhos de árvores e poleiros de madeira, promovendo um ambiente mais 

complexo. Uma pequena caixa de papelão (15cm de comprimento X 15cm de largura X 10cm 

de altura) e um pedaço de cano de PVC (7cm de comprimento X 7cm de largura X 20cm de 
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comprimento), ambos com um orifício (8 cm de diâmetro) no meio, foram utilizados como 

esconderijo de alimento. Estes esconderijos tinham por objetivo estimular nos animais a busca 

pelo alimento e assim aumentar o comportamento exploratório.  Uma variedade de frutas foi 

oferecida aos animais durante a fase B. Algumas nativas da Mata Atlântica e outras exóticas. Os 

frutos foram colocados longe das grades laterais do viveiro para estimular o voo dos animais e 

evitar que utilizassem as grades para alcançá-los. Passados os sete dias de cada fase 

experimental (A1, B e A2) os animais eram transferidos para uma área de cambeamento (Fig.1) 

para que procedêssemos com a alteração e higienização do ambiente. Este procedimento era 

realizado em aproximadamente duas horas, após este procedimento os animais retornavam ao 

ambiente experimental. 

Durante as três fases do EA (A1, B e A2) a coleta de dados observacionais ocorreu no 

horário de maior atividade da espécie entre 6h30 e 9h30 (Forshaw 1977; Sick 1997).  Nesta 

estapa todos os dez indivíduos permaneceram no viveiro experimental. O método de observação 

foi o animal focal (Altmann 1974) com focais de 5 minutos por indivíduo, utilizando câmera 

JVC (GZ-HD500; Tóquio, Japão). Para a escolha do indivíduo a ser observado realizamos um 

sorteio excludente.  

 

Etapa III. Treino dos animais contra predador 

O treinamento antipredatório foi realizado para que os indivíduos reconhecessem um 

predador natural e reagissem de forma defensiva.  

Primeiramente, o recinto foi preparado para fornecer pontos de fuga ou esconderijo e 

para que as aves pudessem se esquivar do ataque potencial. Assim, foram colocados dois 

arbustos, um no fundo e outro na parte frontal e três poleiros com alturas diferentes (1,80m de 

altura, 2,70m de altura e 1m de altura) para que os animais tivessem apoio durante o processo de 

fuga. Outros poleiros não foram introduzidos para possibilitar mais espaço de voo e evitar que 

os indivíduos se chocassem durante o treino antipredatório.  

O treinamento antipredatório foi realizado com uma ave de rapina taxidermizada, o 

gavião carcará (Caracara plancus). A apresentação do modelo de predador deu-se de forma 
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imprevisível, proporcionando um efeito surpresa. Esta etapa foi realizada em dois momentos: no 

momento I, foi realizado o treinamento dos animais e no momento II, que ocorreu após 50 dias, 

repetimos o procedimento para avaliar a retenção do aprendizado dos animais (detalhes abaixo). 

Para este treinamento os animais foram divididos em três grupos, um grupo com quatro 

indivíduos e dois grupos com três. A divisão foi necessária para que as aves tivessem mais 

espaço para voar no viveiro e evitar que se colidissem durante a perseguição. O treinamento foi 

realizado com cada grupo separadamente. O método utilizado no treinamento antipredatório foi 

adaptado de Griffin et al. (2000) e Azevedo e Young (2006).  

O teste iniciava com a saída, de forma espontânea do grupo de animais a ser treinado da 

gaiola já mencionada acima. Após a saída da gaiola os indivíduos permaneciam no viveiro por 

15min sem a intervenção de qualquer estímulo. Posteriormente cada animal foi filmado por 

2min antes da apresentação do predador. Em seguida, o predador foi exibido aos indivíduos por 

15s na lateral do recinto e imediatamente após a apresentação do predador um auxiliar de 

pesquisa entrava no viveiro com um puçá na mão fazendo movimentos bruscos para assustar os 

animais por 30s. O auxiliar de pesquisa entrava coberto por um tecido preto, para que os 

papagaios não identificassem suas silhuetas. Neste procedimento não havia captura dos 

indivíduos, apenas perseguição. Ao final dos 30s de perseguição, o predador foi exibido 

novamente por mais 15s na lateral do recinto. Após a segunda apresentação do predador, cada 

indivíduo foi filmado novamente por mais 2min.  Depois de um período de 10min da segunda 

apresentação do predador cada indivíduo foi filmado mais uma vez por mais 2min, para 

verificar seu comportamento e analisar como cada indivíduo estaria após um período da 

perseguição. Este mesmo procedimento foi repetido após 50 dias para avaliar a retenção do 

aprendizado dos animais quanto ao predador, porém não houve perseguição aos indivíduos. 

 

 

Análise de dados e Estatística 

Para analisar o temperamento ou os traços comportamentais dos animais por meio da 

análise qualitativa do comportamento (QBA), realizamos uma análise de Componentes 
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Principais (CP). A análise CP reduz o número de variáveis originais (termos descritivos) em 

uma menor dimensão (fator 1 e fator 2), agrupando as variáveis em uma matriz de dados para 

identificar associações entre eles. Com base nos resultados gera um índice que descreve a 

variação presente nos dados. Em seguida foi possível avaliar a contribuição de cada um dos 

adjetivos para a formação dos componentes principais. Uma vez que o primeiro componente 

principal (CP1) representou a maior proporção da variação de dados (maior autovalor), assim 

usamos a pontuação recebida por cada animal neste fator (CP1) como índice de traços 

individuais  (TI), seguindo a abordagem usada por Sant’Anna e Paranhos da Costa (2013).  

Em seguida, foi realizada uma matriz de correlação de Pearson para avaliar a associação 

entre os indicadores do temperamento e o comportamento exploratório.  

Para as etapas II e III utilizamos o software Ethoplayer 1,3 (Leo Software Inc., 

Toulouse, França) para análise dos registros comportamentais. Registramos o tempo médio com 

que cada animal realizou os comportamentos em cada fase experimental do EA (A1, B e A2) e 

do treino antipredatório. Em seguida, o tempo gasto nos comportamentos foi comparado entre 

as diferentes fases experimentais (ABA) por meio de ANOVA de medidas repetidas, seguida 

pelo teste post hoc de Duncan (Statistica versão 7.0 - StatSoft, Tulsa, OK, EUA), quando 

apropriado. Foram incluídos no modelo os efeitos das fases experimentais (A, B, A) como 

fatores independentes.  

Para todas etapas (I, II, III) do presente estudo, previamente às análises testou-se a 

distribuição normal dos dados por meio do teste Liliefors. Para as análises foi utilizado o 

software Statistica 7.0 (StatSof. Inc. 1984/2004) e adotado o nível de significância < 0,05. 

 

Nota Ética 

 Este estudo seguiu os “Principios de cuidado de animais de laboratório” (NIH 

publicação No 86-23, revisada 1985). 
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RESULTADOS 

Etograma dos comportamentos analisados dos papagaios chauá 

Tabela 1 - Etograma dos comportamentos analisados no presente estudo 

COMPORTAMENTO CATEGORIA 
DESCRIÇÃO DO ESTADO 

COMPORTAMENTAL 

Exploração Solitário Indivíduo debica ou pega com os pés, galhos, 

folhas, partes do poleiro, usa as caixas ninho, 

procura por alimento e interage com as 

ferramentas do enriquecimento ambiental. 

 

Deslocamento Solitário Movimentação no viveiro, podendo ser 

caminhando, escalando ou voando. Os 

animais utilizam os pés, bicos ou asas 

 

Alerta Solitário      ou 

Grupo 

O indivíduo modifica sua postura corporal, 

ergue o corpo e permanece ereto, há uma 

alteração nas pupilas e uma movimentação da 

cabeça para ter um maior campo de visão. 

 

 

Etapa I – Análise do temperamento dos papagaios chauás 

A análise qualitativa do comportamento (QBA) gerou uma pontuação de cada indivíduo 

baseada nos 12 adjetivos propostos. Assim, foi possível determinar diferenças no temperamento 

das aves estudadas, no qual o componente principal 1 (CP1) representou 76,08% da variação 

dos dados entre os papagaios (Tabela 1). Já o segundo componente principal (CP2) mostrou um 

autovalor (eingevalue) de 1,17 e explicou apenas uma pequena porcentagem da variação dos 

dados (9,82%) (Tabela 1). Assim o CP1 foi chamado de índice dos traços individuais  (TI) com 

um valor próprio maior que 1 e autovalor (eingenvalue) de 9,13 (Tabela1). As maiores cargas 

positivas encontradas no CP1 foram relacionadas aos adjetivos estressado (0,85), medroso 

(0,92), nervoso (0,93) e tenso (0,91) e cargas negativas para alegre (-0,92) equilibrado (-0,98), 

corajoso (-0,89), otimista (-0,95), relaxado (-0,85) e satisfeito (-0,91) (Tabela 1).  A pontuação 

de cada adjetivo na CP1 variou de –0,98 a 0,93 (Tabela 2).  
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Tabela 2 - Análise dos Componentes Principais (ACP) baseado nos adjetivos utilizados 

para Analise Qualitativa do Comportamento. 

Variavéis CP1 CP2 

Alegre -0,92 -0,07 

Estressado 0,85 0,29 

Equilibrado -0,98 -0,06 

Inquieto 0,55 -0,80 

Irritado 0,72 -0,49 

Medroso 0,92 0,25 

Nervoso 0,93 -0,21 

Otimista -0,95 0,00 

Ousado -0,89 0,03 

Relaxado -0,85 -0,23 

Satisfeito -0,91 -0,03 

Tenso 0,91 0,22 

Eigenvalue 9,13 1,18 

Variância 

Total 
76,08 9,82 

 

 

Fig. 2 – Carga de valores baseada nos 12 adjetivos nos componentes principais (CP1 e CP2). O 

CP1 explicou 76,1% da variabilidade caracterizada pelos termos "equilibrado", "relaxado" e 

“satisfeito” e foram relacionados com a extremidade superior do eixo, enquanto que os adjetivos 

“tenso”, “inquieto” e “nervoso” foram relacionados com a extremidade inferior do eixo.  

 

Etapa II – Treino para reabilitação dos animais com enriquecimento ambiental e a relação com 

temperamento e os traços comportamentais dos papagaios chauás 

Durante a fase de reabilitação utilizando o enriquecimento ambiental (EA), os animais 

apresentaram um aumento do comportamento exploratório quando expostos a um ambiente 

mais complexo e imprevisível (F(2,18) = 9,56; P = 0,0014) (Fig3). Os dados mostraram que houve 
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uma tendência na relação do comportamento exploratório com os traços comportamentais dos 

indivíduos (rPearson=0,59; P= 0,070). Animais com traço comportamental mais estressado, 

inquieto e irritado apresentaram maior tendência a explorarem mais o ambiente do que os 

animais mais alegres, relaxados e satisfeitos.  

  

 

Fig. 3 – Tempo médio do comportamento exploratório dos papagaios chauás durante o treino de 

reabilitação para soltura. 

 

Etapa III – Treino antipredatório e relação com o temperamento e os traços comportamentais de 

chauás 

 Não houve correlação entre o temperamento dos animais e o treinamento antipredatório 

(rPearson=-0,16; P= 0,66). Os dados mostraram que os animais quando expostos ao predador 

apresentaram-se mais em postura de alerta do que nos momentos em que o predador não estava 

presente (F(3,24) = 3,25; P= 0,039; Fig.4). 

a a 

b 
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Fig. 4 – Comportamento de Alerta dos papagaios durante a Etapa III.  Sem treinamento; 

Treinamento com exibição do modelo predador; Pós treinamento; Retenção de aprendizagem e 

reconhecimento do predador após 50 dias do primeiro treino. 

 

Observamos diferença com relação ao comportamento de deslocamento dos animais 

durante a fase sem a presença de predador e as demais fases como treinamento, pós-treinamento 

e retenção de aprendizagem (F(3,24) = 4,83; P = 0,009) (Fig.5). Os dados mostraram que mesmo 

após 50 dias do primeiro treino os animais retiveram o aprendizado de defesa contra o predador, 

mantendo-se mais parados.  

 

Fig. 5 – Tempo médio em que os animais se deslocaram durante as fases no treinamento 

antipredatório. Sem treinamento; Treinamento com exibição do modelo predador; Pós 

a 

b 

b 

a/b 
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treinamento; Retenção de aprendizagem e reconhecimento do predador após 50 dias do primeiro 

treino. 

 

DISCUSSÃO  

O presente estudo confirmou nossa hipótese mostrando que há diversidade entre o 

temperamento ou traços comportamentais dos papagaios chuás e que há uma tendência de tais 

traços individuais estarem relacionados à expressão do comportamento exploratório que é um 

padrão comportamental fundamental para a sobrevivência dos animais na natureza. Os traços 

comportamentias, no entanto, não apresentaram relação com os comportamentos de alerta e 

deslocamento dos animais quando expostos ao modelo de predador e, portanto não confirmaram 

nossa segunda predição. 

Nosso estudo mostrou que o treino dos animais para aumento do comportamento 

exploratório em chauás com o uso do enriquecimento alimentar e físico foi eficaz e pode ser 

utilizado em programas de reabilitação da espécie. Em um programa de soltura de papagaios de 

bico-grosso (Rhynchopsitta pachyrhyncha), as aves tiveram dificuldade de encontrar alimento e 

permaneceram mais próximas aos comedouros artificiais instalados, com poucas tentativas de 

exploração e forrageamento no ambiente natural (Snyder et al., 1994). Estes psitacídeos, porém, 

não passaram por nenhum programa de reabilitação e pré-soltura. Segundo Coulton et al. (1997) 

o simples fornecimento de instrumentos para que os animais procurem o alimento, faz com que 

gastem mais tempo nesta busca, mostrando que práticas de enriquecimento ambiental trazem 

vantagem para programas de reintrodução (Coulton et al., 1997), uma vez que os animais 

aumentam o tempo investido no forrageio se aproximando do tempo gasto no estado selvagem 

(Van Zeeland et al., 2013). Conforme Sanz e Grajal (1998), treinamentos pré-soltura 

envolvendo itens alimentares os quais os psitacídeos possam encontrar na natureza ou alimentos 

similares em forma ou cor facilitam o reconhecimento destes alimentos em vida livre, o que 

pode auxiliar o processo de sobrevivência pós-soltura de uma população (White Jr et al., 2005). 

Os indivíduos que mais exploraram o ambiente no presente estudo foram os animais 

com temperamento pró-ativo (nervoso, inquieto e irritado). Já os indivíduos menos pró-ativo 
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(relaxados e satisfeitos) exploraram menos o ambiente, sendo mais inativos. Esses dados 

expressam certa sintonia com os dados encontrados para espécies de outro táxon como para 

macacos-prego (Sapajus spp.) (Ferreira et al., 2016).  Neste estudo, os autores observaram que 

indivíduos relacionados à personalidade inquieta apresentaram maior locomoção no viveiro, 

tendo uma estratégia pró-ativa (positiva) frente ao estresse. Em nosso estudo os papagaios 

classificados como “inquietos” e “estressados” apresentaram uma tendência de correlação 

positiva com o comportamento exploratório, que está relacionado com a interação com o 

ambiente. Ferreira et al., (2016) encontraram maior interação e manipulação do ambiente em 

indivíduos com comportamento estereotipado. Estes comportamentos estereotipados podem 

estar relacionados a elevados níveis de estresse (Mason, 1991).  Assim, indivíduos estressados 

podem explorar mais um novo ambiente do que indivíduos relaxados. Em nosso estudo, 

encontramos alguns comportamentos estereotipados que não foram coletados de forma 

sistemática para uma melhor análise que possa respaldar a relação estereotipia e temperamento. 

Tampouco tivemos a oportunidade de fazer análises de corticosterona para relacionar traços 

comportamentais com os níveis de estresse individual, porém, sabe-se que muitas vezes esses 

índices estão também relacionados com características positivas dos animais tais como 

brincadeira ou atividade sexual e não garantem uma análise segura sobre a qualidade do estresse 

(Dawkins, 2003). 

A literatura tem apresentado dados positivos das técnicas de EA com papagaios, 

promovendo o aumento da motivação dos animais e modificando sua resposta ao medo 

(Meehan e Mench, 2002; Fox e Millam, 2007). Em Amazona amazônica, por exemplo, foi 

encontrado que com o treino utilizando técnicas de EA, os animais podem diminuir o medo a 

novos objetos e inclusive do homem (Meehan e Mench, 2002). Esta característica dos 

papagaios, que são animais de fácil domesticação, é favorável ao ambiente de cativeiro como 

comentam os autores. No entanto, é um desafio para pesquisadores que desenvolvem estudos 

com animais em programas de reabilitação para soltura e que precisam treinar os animais no 

sentido de evitar humanos e de terem cautela quanto a novos objetos. Os dados de Meehan e 

Mench (2002), contudo, revelam um aspecto importante do comportamento em psitacídeos que 
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deve ser considerado como uma explicação para o comportamento de animais menos pró-ativos 

encontrados em nosso estudo, que é a presença de neofobia (aversão a novidades). Os chauás 

menos pró-ativos exploraram menos o ambiente, o que pode estar relacionado a um processo de 

neofobia.   

As implicações do temperamento são importantes quando se considera como os animais 

respondem a situações naturais (Gosling, 2001).  Estas situações têm um custo e benefício e 

cada indivíduo responderá de forma diferente a um determinado contexto (Boissy et al., 2007). 

Assim a variação da individualidade comportamental dos indivíduos apresenta um aspecto 

funcional importante na abordagem dos diferentes estímulos e tem potencial para influenciar na 

tomada de decisão individual (De Pasquale et al., 2014), como por exemplo, a decisão de 

assumir riscos em uma situação de forrageamento, competição, busca por abrigo ou predação 

(Van Oers et al., 2004).  

Em nosso estudo, no treinamento anti-predatório, com apenas um período de treino dos 

chauás ao modelo de predador, os animais permaneceram mais tempo em estado de alerta, e 

deslocando- se menos. Este procedimento mostrou-se eficiente para despertar comportamentos 

típicos da espécie no que diz respeito à defesa de predadores. O condicionamento contra 

predadores é uma ferramenta que pode aumentar as chances de sobrevivência dos indivíduos 

(Griffin et al. 2000). No entanto, não há um consenso sobre a quantidade de vezes que deve ser 

realizado. Segundo Maloney e McLean (1995) a aprendizagem ocorre apenas com uma 

exposição ao estímulo de predador, o que foi confirmado em nosso estudo com os chauás. O 

excesso de exibições pode causar habituação dos animais ao modelo de predador e ter um efeito 

contrário ao treinamento desejado (Griffin et al., 2000). Os resultados do comportamento de 

alerta e deslocamento na fase de treino, pós-treino e a fase de retenção de aprendizagem (após 

50 dias) não diferiram entre si.  Este resultado sugere que o modelo de gavião utilizado como 

modelo de predador foi eficiente para treinar os papagaios chauás contra um predador em 

potencial. A eficiência deste estímulo mostrou-se forte o suficiente e duradouro por pelo menos 

50 dias após sua exposição aos animais. Maloney e McLean (1995) estudando tordos da Nova 

Zelândia (Petroica australis) observaram que indivíduos ingênuos (sem reconhecimento de 
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predador) não modificaram sua resposta frente ao preadador (Arminho, Mustela erminea). 

Entretanto, após um único treino, os animais foram capazes de aprender a reconhecer 

predadores e modificaram positivamente sua resposta frente à ameaça de predação. Desta forma, 

podemos sugerir que para os chauás apenas uma exposição é suficiente para programas de 

reabilitação da espécie. 

Nossos resultados com relação ao comportamento de alerta e tempo de deslocamento 

dos animais coincide com resultados com o mesmo propósito realizado com emas (Rhea 

americana) (Azevedo e Young, 2006). Neste estudo, os animais após o contato com modelo do 

predador permaneceram mais tempo em vigilância (Azevedo e Young, 2006). Em nosso estudo 

o deslocamento dos animais pelo viveiro foi alterado durante e após o treino contra o predador. 

Após a apresentação do predador os indivíduos locomoveram-se menos, permanecendo mais 

tempo parados.  O fato de se locomoverem menos e ficarem mais parados também foi 

encontrado em bugios (Alouatta guariba clamitans) ao se defenderem do gavião pega-macaco 

(Spizaetus tyrannus) (Miranda et al., 2006). Ao se locomoverem menos e permanecerem 

imóveis por mais tempo, os bugios dificultam sua localização e podem ter maior sucesso de 

sobreviver ao predador (Miranda et al., 2006). 

A presença de um predador estimula uma mudança de postura do animal e promove 

imprevisibilidade ambiental (Dingemanse et al., 2009). Conforme Grignard et al. (2001) e Réale 

et al. (2007) a resposta a um estímulo pode variar de acordo com a individualidade de cada 

animal. Azevedo e Young (2006) em seu estudo de treinamento anti-predatório com emas (R. 

americana) observaram que houve variação individual nas respostas ao predador. Em nosso 

estudo, porém, não encontramos relação dos comportamentos analisados com o temperamento  

individual dos indivíduos. Todos os chauás agiram positivamente ao modelo de predador 

permanecendo em maior estado de alerta (vigilância) e deslocando-se menos após o treinamento 

contra o predador. Este resultado sugere pelo menos três explicações plausíveis. A primeira 

seria o tamanho da amostra disponível de animais que impossibilitou a verificação de tal 

relação. A segunda seria de que os papagaios chauás estudados possuem um reconhecimento 

inato de um predador natural e a terceira de que em algum momento de suas vidas, os 
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indivíduos já tinham tido uma experiência prévia com predadores. A segunda hipótese não é 

possível analisar sob os dados e delineamento experimental adotado em nosso estudo. Um fato 

relevante observado pelo autor foi que outras espécies de psitacídeos pertencentes ao centro e 

não participantes do estudo também reagiram à ave taxidermizada ao passar por seus viveiros. 

Estes psitacídeos, dentre eles periquitos (Eupstula aurea e Psittacara leucophthalmus), 

papagaios (A. aestiva e A. vinacea) e maritacas (Pionus maximiliani) modificaram seu 

comportamento e vocalização ao terem contato visual com o predador. Os animais ficaram mais 

agitados e com vocalizações mais “estridentes” e permaneceram em alerta. No entanto, outro 

estudo deve ser realizado para avaliar se animais ingênuos, mais jovens possuem tal 

comportamento. Com relação à terceira hipótese, sobre a experiência prévia dos animais, 

também não podemos confirmar uma vez que a vida pregressa dos animais não foi informada 

pelo CEREIAS.  

A resposta ao medo do predador via treinamento produz mudanças no comportamento 

de escape, melhorando sua efetividade, como o aumento da distância de voo ou diminuição do 

tempo de reação (Griffin et al., 2000), desta forma se faz importante em treinos de para 

reabilitação e soltura de espécies. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo revelou que há diferentes padrões de traços comportamentais entre os 

papagaios chauás, caracterizando os animais em mais pró-ativos e menos pró-ativos. Notou-se 

também que o temperamento dos animais pode influenciar na resposta ao comportamento 

exploratório, mas aparentemente não possui relação com os comportamentos de defesa contra 

predadores. Encontramos que indivíduos menos pró-ativos exploraram menos o ambiente do 

que os mais pró-ativos. Os resultados também mostraram que após o treinamento anti-

predatório os papagaios chauás associaram de forma eficaz o predador ao um estímulo aversivo, 

aumentando o comportamento de alerta e diminuindo seu deslocamento. Este resultado 

manteve-se após uma segunda exibição do predador após 50 dias, sugerindo um efeito positivo 

e duradouro do aprendizado dos indivíduos contra o predador. O presente estudo apresenta-se 
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elucidador no que diz respeito ao efeito dos traços comportamentais dos animais em tomadas de 

decisão relevantes para a sobrevivência de animais submetidos a programas de reabilitação e 

soltura e promove uma nova perspectiva para programas de reabilitação e manejo do papagaio 

chauá. Além disto, através deste estudo, podemos inferir que para a reintrodução de grupos de 

papagaios chauá, é importante a heterogeneidade individual no comportamento. Assim, devem-

se ter tanto indivíduos mais pró-ativos que exploram mais o ambiente e indivíduos menos pró-

ativos que exploram menos, mas permanecem mais atentos ao meio e podem visualizar um 

possível predador e alertar o grupo para fuga. Solturas envolvem riscos tanto para os indivíduos 

a serem soltos, quanto para população selvagem, assim se faz necessário reduzir os riscos e 

focar nos benefícios que a nova população solta irá trazer as populações selvagens. 
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